
Introdução

Objetivos

Resultados e Discussão

Material e Métodos

Conclusões

Apoio Financeiro e Agradecimentos

A soja é um dos grãos mais importantes na econômia do Brasil,
sendo o maior produtor mundial. No entanto, as lavouras sofrem
danos frequentes causados por insetos , tais como a Anticarsia
gemmatalis, lagarta-da-soja, que se destaca como a principal praga
desfolhadora da cultura. Alguns cultivares de soja demonstram
resistência ao ataque, como o genótipo de soja IAC 17 que têm sido
utilizado para decifrar os mecanismos moleculares de defesa da
planta, relacionando os níveis de diferentes proteínas expressas
diferencialmente em relação ao genótipo UFV-105 (suscetível ).
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Análise dos perfis de expressão proteíca em genótipos de soja resistentes a infecção por 
Anticarsia Gemmatalis

Avaliar o mecanismo de resistência do genótipo IAC 17 (resistente ) 
por meio de uma análise minuciosa dos perfís proteícos expressos 
quando submetido a infestação pela Anticarsia Gemmatalis.

. A partir disso pode-se notar que o genótipo suscetível a maioria das proteínas diferencialmente expressas está envolvida no processo metabólico para hexoses, o genótipo resistente apresentou principalmente proteínas que participam da fixação de carbono e processos de dobramento de proteína pós-tradução. Por meio doTI) e Bowman-Birk (BBI), combinados com compostos fenólicos podem ser os principais agentes que afetam a estrutura celular do intestino e a digestibilidade do da Anticarsia gemmatalis, causando assim stress digestivo e atraso no desenvolvimento do inseto.

Conclui se que as análises do perfil de proteínas indicaram que
as vias de biossíntese de inibidores de proteases e de compostos
fenólicos foram mais ativadas no genótipo resistente IAC17.
Essa característica genética também poderia ser justificada por
regulações pós-translacionais, como verificado para algumas
isoformas de fatores transcricionais e receptores de quinases
detectadas apenas no IAC17.

Sobrevivência das lagartas pós
alimentação com os genótipos
UFV-TN 105 e IAC17

Perfil proteico de folhas de soja 
dos genótipos UFV-TN 105 e 
IAC 17 em resposta à infestação
por Anticarsia Gemmatalis.
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Cultivo dos 
genótipos IAC 17  
e UFV-TN 105.

Os genótipos IAC 17 e
UFV-TN 105 foram
submetidos
ao ataque da lagarta por
90 horas.

Monitoramento da taixa da
sobrevivência das lagartas.

Extração das 
proteínas 
das folhas 
infectadas..

0

Separação 
proteíca
por 2DE.

Digestão tríptica das 
proteínas diferencias.

Análise por LC/MS.

Análise das funções 
proteícas 
pela plataforma 
STRIM.


